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KSais devassidão.

0 Diário Popular, jornal da parciali­
dade do ministério fradesco, dá-nos a se­
guinte noticia da moralidade e honradez 
dos ministros da segunda janeirada. Diz 
assim :

«Segundo nos referem, tralando-se do 
fornecimento de aguardente para o vapor 
Marianna, notou com espanto o snr. mi­
nistro da marinha que lodos os forneci­
mentos anteriores tinham sido feitos pelos 
mesmos indivíduos e pelos mesmos preços, 
que achou caros.

«Em vista disto mandou abrir praça 
por 10 dias e parece qne ha já propostas 
com abatimento de 65 por cenlo sobre 
o tal preço constante.»

Ora aqui tem os nossos leitores o que 
dizem dos ministros janeirinhos os pró­
prios amigos, que nunca os desampara­
ram I

Honestidade, moralidade, honradez e 
economia até aqui! .. .

E para isto é que os laes tartufos, 
louvados e louvadores, nos andaram por 
ahi a aturdir os ouvidos !

Encerramento.

Pelas 5 horas da tarde do dia 25 
do corrente entrou S. M. e a corte na 
sala do parlamento e occupando a cadeira 
do throno leu o discurso seguinte :

«Dignos pares do reino e snrs. de­
putados da nação porlugueza.—Venho ex­
ercer no seio da representação nacional 
nm dos actos mais importantes da realeza 
constitucional, encerrando a primeira ses­
são desta legislatura.

0 paiz disfrucla fdizmenle, sem alte­
ração, as liberdades políticas, que são a 
base do systerna representativo, e uma 
tranquillidade completa assegura a todas 
as manifestações da actividade social o 
seu pleno desenvolvimento.

As relações amigáveis do meu governo 
com as potências estrangeiras continuam 
inalteráveis, assim como o respeito da 
autonomia e da independencia desta nação 
gloriosa, sempre disposta a aíHrinal as e 

manlel-as á custa de todos os sacrifícios.
As circumstancias melindrosas da fa­

zenda publica são reconhecidas e requerem 
que por meio de um plano combinado de 
providencias nos esforcemos por atenuar 
as difficuldades do thesouro, diminuindo 
as despezas e simplificando successivamente 
os serviços, augmenlando a receita em 
proporção com as faculdades dos contri­
buintes, restaurando o credito e desenvol 
vendo a riqueza publica, cujas fontes 
convém avivar dentro da esphera dos re­
cursos de que podemos dispor.

Neste caminho foram já valiosos os 
passos adiantados na sessão que venho 
encerrar. A vossa approvação ás propostas 
mais urgentes de impostos, á das medidas 
reputadas mais opportunas paia elevar o 
credito e á ampliação da desamortisação 
decretada na legislação vigente, para alar­
gar o principio fecundo da livre trans­
missão e da plena disposição da proprie­
dade, espero que hão de facilitar ao meu 
governo a solução do mais importante dos 
problemas actnaes, concorrendo por um 
modo efficaz para a prosperidade do paiz.

A situação financeira pede novos e 
incessantes cuidados, e eslas medidas le­
gislativas devem cooperar poderosamente 
para o seu melhoramento. Confio que na 
próxima sessão da legislatura a dedicação 
dos representantes do povo coadjuvará com 
zelo igual os esforços do meu governo, 
a fim de entrarmos em estrada mais des­
afogada, conciliando com as exigências 
imperiosas do estado da fazenda publica 
as exigências não menos altendiveis dos 
progresscs moraes e economicos.

Está encerrada a sessão.»
Em seguida sabiu S. M. e a corte, 

e depois declarou o snr. presidente, conde 
de Lavradio, qne estava encerrada a sessão-

-----------—■----------------------------------

Kegunda carta.

Ao ill.m° e excm° snr. Simão José da Luz 
Soriano, ex-director dos negocios d' An 
gola. na secretaria da marinha; ex-com- 
mendador da ordem militar de Nosso 
Senhor Jesus Chrislo; ex-conlribuinle do 
grémio industrial dos escriptores públi­

cos ; e auctor da Historia da guerra ci­
vil e do estabelecimento do governo 
parlamentar, obra subsidiada pelo governo 
de S. M.

111.“” e exc.mo snr.—O homem põe e 
D'-us dispõe. Era firme resolução minha 
quando pela primeira vez me dirigi pela 
imprensa a v. exc.a. deixar para repasto 
dos vermes o cadaver do homem moral, 
reseivando unicamente para mim os ineffa- 
veis gosos de comment >dor dosj dislates e 
bernardict-s qoe povoam e alegram os 
grassos volumes que v. exc.* t»m dad« á 
estampa para desenfado dos rnis«nthrop"S, 
e demonstração de que os pr<-mi"S aca­
démicos recaem não poucas vezes em quem 
não inveja a Midas os ornatos coin que a 
mythologia o enfeitou.

Quiz porém a ruim estrella do v. exc.” 
que quando eu era t»do jubilo e só pen­
sava em siccar á luz do dia as muitas 
cousas risonhas que leem jazido sepulta­
das nas férteis minas das suas obras lit 
terarias, lês e nos dois jornaes populares 
que em Lisboa se publicam, e que re­
presentam um avultado numero de leito­
res, o seguinte curiuso annuncio de v. 
exc.’ :

«Novamente se acha á venda ^um pe­
queno folheto que, com o titulo de Qua­
drilha, publicou Simão José da Luz no 
anno de 183 i em sua defeza, refutando 
as aceusações que então se lhe fizeram, 
e agora novamente ftbam repetidas na De­
volução de Setembro de 14 do corrente 
mez..»

Segue se a indicação das lojas em que 
se vende o f-4het<>. e n designação do 
preço, que, apesar de convidativo, é ainda 
assim superior ao merecimento litterario, 
moral e jurídico da obra.

Ora eu tinha lido no Diccionario Bi- 
bliographico que v. exc.’ publicara em 
183 4 uma cousa intitulada Quadiilha; 
mas, como qm-m mal não usa m-il nà« 
cuida, julguei, ingenuamente o c mfesso, 
que v. exc.a repousava d>s suas fadigas 
de calendarista compondo contradanças e 
qoe « Quadrilha, a que o Diccionario Bi 
bliographico se referia, outra cousa não «ra 
mais do que um simples p ssatempo mu 
sic 1 ; apesar, também aqui o decloo, 
de não ser vulgar reonirem-se n uma só 
pessoa parte dos attributos de Mercúrio 

com as prendas que a antiguidade pagan 
concedeu a Orpheu.

imagine agora v. exc.* qual não seria 
o meu pasmo, o meu profundo espanto 
quando soube, pelo annuncio acima trans- 
cripto, que a Quadrilha que eu de mim 
para mim lastimava não ter visto nunca 
dançar nas salas, era a defeza do hometn 
probo insultado por meia duzia de vil- 
iões ruins ; o brado de indignação do 
funccionario publico manchado na sua hon­
ra ; a appellação de Socrates para o jul­
gamento da posteridade.

Grandes foram os meus remorsos se­
nhor < x-commendador durante todo o do­
mingo, 13 do corrente mez, dia cm que 
apparecêia n<>s jornaes o annuncio de v. 
< xc.a precavendo os credit s contra as 
calummas antigas, a que eu julgava ha- 
verme levianamente essociado ! A cons­
ciência, essa suprema castigadora dos 
grandes critnirvsos, não me deixou dormir 
nem descançar um instante até raiar » 
manhã de segunda feira, de ver abertrs 
as portas dos Fvreiros, e de comprar com 
mão tremula o folheto que de vespera 
não pudéra obter, e eu imaginava ser 
mais que o desagravo, ser a apotheose 
do ex-director dos negocios d Angola : o 
ferrete com que v. ex.a tlie marcava nas 
costas e me expunha para sempre au 
desprezo dos meus contemporâneos.

Emquanto não li da um folego o fo­
lheto, e não voltei atraz a meditar n a- 
quelle calvario da honra de v. exc." nem 
se me serenou o espirito, nem ousei le­
vantar-me da cadeira em que me sentara 
sem ouvir a voz da consciência que me 
dizia que no pleito suscitado e debatido. - 
entre v. exc.* e o snr. Tavares d’Ahneida, 
este era o homem da verdade, e v. exc.1 
o réo impenitente.

Sã > nollas para a historia dos f>ctos 
as aflirmativas sem demonstração. E esse 
o erro em que v. exc.’ tem constante­
mente cahido como historiador, e que eu, 
para em tudo me distanciar de v. exc.’. 
proiurarei não imitar, arredando da mi­
nha argumentação o sophistna qne por 
subtil p<>ssa illudir os desprecavidos, o 
amargurar sem necessidade a lastimosa po­
sição em que v. exc.’ se encontra, desde 
qne julgou responder á minha primeira 
cuia com um annuncio, meltendo soffre- 
go na algibeira o producto da venda d«s 
folhetos que ba quinze annos jaziam nas

FOLHETIM

ARMA BRANCA
Quando na segunda leira passada publiquei 

o meu folhetim sobre o vinho, alguém me 
chamou de parle para me dizer :

— Para que escolheu semelhante assum­
pto ?

— Então o que tem o assumpto ?
— Não é bonito.
Fiquei a pensar nisto e a dizer comigo:
— Eu podia ter tratado no meu folhetim do 

vinho e da agua, mas isso era fazer de dois as­
sumptos bons um assuitiplo máo.

Cheguei a casa, e encontrei a carta que j 
passo a offerecer aos leitores :

«Afew amigo. — E’ triste a vida, por estes 
tempos de prosaismo, de impiedade profunda, em 
que a matéria é tudo.

Fallo do teu folhetim de segunda feira ul­
tima, intitulado o vinho.

Feriu-te a seita, amigo, que não se arran­
ca do peito, sem arrancar com ella a vida.

Pobre victima do ar pestilento que se res­
pira em Lisboa !

Como queres tu que o corpo esteja acima do 
espirito ?

Como pudeste fallar, com semelhante feli­
cidade, do vinho c dos eíleilos d’ellc ?

Não achas repugnante a gotta que escorre­
ga do bigode, e atraz d’essa outra e outra até 
tornarem chila a alvura da bretanha?

E então tu que embirras solemnemente com 
as camisas de chita.

Não achas repugnante o guardanapo, que, 
á força de limpar a bocca, deixa a gente com 
vontade de o limpar a elle ?

Parece-te agradavel a prostração em que li­
ça o corpo, quando o estomago eslá cheio d’es- 
te liquido que exaltas ? E’ bonito o nome de 
bêbado ? Ila coisa mais asquerosa do que as náu­
seas que vem do vinho?

Não ceias que o velho Anacreonte, sendo 
velho e poeta, isto é. pobre, bebesse os vinhos 
finos que dizia, nem que vivesse rodeado de for­
mosuras. Com pouco dinheiro e muita edade, 
não só se não bebem vinhos primorosos, como 
se faz fiasco completo com as bellas.

Esquèce-te do vinho, amigo, e falla-me da 
aguardente. Porque compras tu por dois tostões 
um ramalhete de rosas, e^te custa um dinheirão 
uma gota da esseucia d'ellas?

Pelo valor absoluto da esseucia.
Espalha as tosas pelo chão; e ficas com a 

casa suja ; derrama uma gota da esseucia e 
embalsamas o ambiente.

Quando Romeo deixava de madrugada a 
sua saudosa Julietta, tiritando de frio e de 
amor, não bebia de certo um copo do termo.

O canto da cotovia qtie acabava de ouvir, 
lazia-lhe lembrar a rolha molhada de aguarden­
te, ao sair da garrafa. Para sc lembrar do

termo a sair da torneira, era necessário que ti­
vesse ouvido as ultimas notas do ornear de 
qualquer asno.

Não é de ires garrafas de vinho que nas­
ce o Spectacle dans un fauteud, d’A. de 
Musset.

A aguardente eleva a alma e não pesa no 
estomago ; a aguardente não faz trocar as syl- 
labas nem as pernas ; a aguardente lava as 
manchas que faz o vinho ; a aguardente em- 
Gm é pura e cristalina como as lagrimas da 
donzella.

Cambraia, lhe chamava um pobre velho meu 
conhecido, que só a ella devia alguns momen­
tos de alegria, depois da morte de uma filha 
querida. A’ bebida e não ao nome que lhe fa­
zia lembrar o tecido diaphano do vestido nup­
cial que a filha não chegou a vestir.

E’ uma historia tristíssima que não vem para 
aqui. Basta dizer que a cambraia que bebia o ve­
lho, tinha a suare transparência da aurora, das 
cieanças, e das virgens.

Era cana branca com um tudo nada de 
ginginha. Ao terceiro copo brilhava-lhe nos 
olhos a vida dos vinte annos, illuminava-lhe a 
fronte uma auréola de mocidade, c fallava de

I 1808.
Quantas horas passei eu embebido nas suas 

; narrativas tão vivas, admirando os effeitos da be­
bida branca !

No meio da scena de maior carnagem, pe- 
I dia mais cambraia, lembrava-se da filha eexcla- 

mava :

— Estou condenmado a viver sem ella, mas 
nunca fechei os ouvidos ao seu nome, nunca cer­
rei o coração á sua imagem, e não deixo de 
chamar por ti, filha, e se estivesses n’este mun­
do, respondias-me; não é verdade, filha ? não 
é verdade? E chorava o-pobre lagrimas de... 
cambraia. A bebida não lhe fizera perder o 
coração.

Na maior parte das noites apparccia outro 
frequentador da mesma casa.

A edade d’este era pouco mais ou menos a 
do primeiro, e militara com elle na guerra dos 
francezes.

Amigos de toda a infancia, companheiros 
de toda a vida, Índoles parecidissimas, viveram 
e ainda vivem na mais perfeita harmonia quan­
do não bebem. O segundo, aceusando a bebi­
da branca de fazer o homem tremulo, não 
bebe senão do tinto, sem se lembrar que a 
tremura do homem indica velhice, e que des­
de tempos immemoriaes foram respeitados os 
anciãos.

Entra com má cara, como todos os bebe­
dores de vioho antes de beber, e a maior par­
le das vezes, depois de ler bebido. Senta-se 

i longe do amigo, porque a differença de opi­
niões a respeito de bebidas fal-os estar n’u- 
ma guerra viva quando se sentam á mesma 
meza.

Estende os braços e arrepatiham-«e-lhe 
umas mangas cebentas, que deixam ver uns pu- 

' idios de camisa <pte attestam as libações da 
I vespera, denunciando ao mesmo tempo a pas-



O BR.UAimSSi

Pelo juízo de direito da comarca 
de Celorico de Basto, e cartorio do 
escrivão Manoel Antonio Velho da Silva 
Araújo, promove D. Custodia Teixeira 
da Cunha Magalhães, auctorisada por 

i lo Benediclo da Cunha Pinto 
■la casa de Figueiredo, freguezia 
do, da mesma comarca, pro- 

i justificação e habilitação de 
i de seu irmão germano Paulo 
-j Magalhães, negociante e pro» 

P r i 10 na cidade d’Angra dos Reis, 
império do Brazil, onde faileceu sem 
disposição leslamentaria. Correm éditos 
de 30 dias a citar as pessoas incertas, 
que porventura tenham direito á sua 
herança, para no mesmo praso com­
parecerem a deduzi! o ; e a esse mesmo 
fim se faz este ? mais annuncios com 
a coinminação de lançamento. (476)

Frederico Philemon da Silva Avelino, ba­
charel formado em direito pela Univer 
sidade de Coimbra, e administrador 
do concelho de Villa Nova de Fumalicão, 
por S. M. F., que Deus ijuirde, §c.

Faz publico que tendo a junta de 
pirochia da freguezia de Gavião, deste 
concelho, requerido ao governo de Sua 
Magestade, para abrir um caminho 
novo para a egreja da dita freguezia, 
o qual lerá de passar por terreno per­
tencente ao passal da mesma freguezia; 
e tendo se de proceder á expropriação 
deste terreno por utilidade publica, 
são pelo presente chamados todos os 
interessados por qualquer principio, e 
de qualquer condição ou estado, para 
no praso de 8 dias a contar da pu 
blicação deste edital, examinarem na 
administração deste concelho os docu­
mentos e plantas respectivos á sobre­
dita expropriação, e fazerem as recla­
mações e observações que julgarem 
convenientes. E para constar mandei 
passar o presente e outros de igual 
theor que vão ser aflixados na porta 
do paço do concelho que dá entrada 
para esta administração, na Praça da 
Moita, Campo da Feira, desta villa, e 
na porta da egreja da dita freguezia 
de Gavião. Famalicão 19 de Agosto 
de 1869. E eu Francisco Antonio da 
Silva Ferreira, subscrevi.

Frederico Philemon da Silva Avelino.
(470)

Em resolução do conselho de des- 
tricto foi alterada a postura munici­
pal relativa ao defezo da caça de ca- 
dornises. perdises, etc., que era exten­
siva alé 22 de Setembro ; hcando ago­
ra este praso transferido para o dia 
10 do mesmo mez, no concelho d'Es- 
pozende. (471J

I OKI CDBVISK
Vende se uma boa propriedade sita 

no logar da Estrada, freguezia de S. 
Pedro de Merelim ; fica a meia distan­
cia na estrada de Braga a Prado, e jun­
to da mesma. Tem casas para casei­
ro, aguas bastantes, e parece satisfa­
zer ás qualidades d’uma boa proprie­
dade.

Quem pertender póde dirigir-se a 
esta redacçáo. (473)

Anadeto José e José Antonio Alves Vi­
nagreiro, previnem os seus amigos e freguezes 
qne abrirão a sua carreira (liaria entre Braga 
e Povoa do Varzira, saindo de Braga ás 10 ho­
ras da noute e da Povoa ás 8.

Os viihelcs vendera-se < Braga em casa 
de Manoel Cerqueira da Siiv ., largo da Lapa 
n.° 1, e na Povoa em casa do snr. David, lar­
go do Rego.

Preço dentro
(456) » fóra

70) reis
500 reis

CARREIRA DA POVOA.
Teixeira A Mesquita da rua da Sé, pre­

vinem aos seus amigos e freguezes, que des­
de o dta 20 do corrente em diante terão 
carreira diaria para a Povoa de Varziin e 
vice-versa, saindo de Braga ás 1(1 horas da 
noute, e da Povoa ás 8 Os bilhetes vendem- 
se em Braga na casa dos annunciantes, e na 
Povoa no seu escriptorio, largo do Rego.

Logares dentro........................ 700 reis.
» fora........................... 500

(463)

O Franqueira, participa aos seus amigos 
e freguezes que no dia 10 de Agosto, princi­
piam as suas carreiras diarias para a Povoa, 
saindo d’esta cidade para a Povoa ás 10 horas 
da noule e volta da Povoa ás 8 da noute, pa­
gando cada passageiro por logar 700 reis e fóra 
500 reis. (433)

Narciso José Marques leva ao conhecimen­
to dos seus amigos e freguezes que abre a 
sua carreira para a Povoa do Varzitn no dia 
10 de Agosio; sendo a hora da partida 
de Braga ás 10 horas da noute e da Povoa pa­
ra Braga ás 8 horas da noute.

Os viihelcs vendem-se em Braga em casa 
do annunciante, rua de S. Marcos n.° 8, e na 
Povoa no largo da Ariosa ; pelos preços se­
guintes :

Dentro..............  700 reis
Fóra .............. 500 reis (431)

Aluga-se uma morada de casas apala­
çadas, com um grande quintal e ora- 
torio, com divisão para duas grandes 

famílias, sita no largo de S Sebastião das 
Carvalheiras, desta cidade, a qual foi ultima- 
mente toda reformada de novo.

No campo das Carvalheiras n.° 40, se en­
contrará quem as mostre, e se receberá as pro­
postas que os pretendentes apresentem sobre a 
casa toda ou separadamente. (313)

jfijW Quem quizer comprar quatro mo- 
t radas tfe casas sitas em Infias com 
os n.oS 83 a 86, fazendo a primeira esqui­
na c<>ma estrada nova do Lôpo, falle na 
rua de D. Pedro V n.° 102. (ill)

, TflITm 1TÍBW !■ ■MU1IIIHII— 
AOS AMADORES DE JARDINS 

E AGRICULTORA.
CL3OLL.LS 3>E 1Ç4IKÍO

Desejando propagar em Portugal a cultura 
do açafrão, produclo immensamente vanlajo-o 
para a agricultura, fizemos vir de Hispanha 
grande porção, que se vende na rua da Picaria 
n.° til — Porto. E em Braea na rua Nova de 
Souza n." 44 na loja de Paulo José Lopes da 
Costa. A’s pessoas que nos honrarem com seus 
pedidos, serão distribuirias instrucções sobre o 
modo da plantação e cultura. (348)

,«r • v -'.-c-v.«sent •■«-.* wuw—aMHP». v .  -«wvaa» •

DECARVALHO.
Está-se reemprimindo n’esta cidade a C0- 

ROGIUPHIA PORTUGUEZA E DESCRIPÇÃO 
TOPOGRAPIIICA DE PORTUGAL, pelo padre 
Antonio Carvalho da Costa, obra rara e de 
muito merecimento; consta de 3 volumes em 
folio de 400 e tantas paginas cada um, e 
o preço por assignatuia e de 2'1 reis cada fo­
lha de 8 paginas, pagos no actò da en­
trega.

Assigna-se em casa do editor Mano.el Joa­
quim de Castro Loureiro, rua Nova n.“ 5 — 
Braga

Já se acha concluído o 1volume que 
se vende por 1^400 reis em casa do Editor.

N. 15. O editor d'esta obra, desejando tor­
nar mais interessante a nova edição, que se 
está publicando, tem resolvido enriquecel-a 
com um indice alphabetico das freguezias, de 
que carece o original, indicando a diocese e 
concelho a que pertencem e correio respecli- 
vo ; e ao mesmo tempo querendo corrigir, quan. 
to lhes seja possível, as inevactidões que na 
mesma se i>v.■ m, roga aos snrs. revd.os pa- 
rochos e ás pessoas a quem interesse se dignem 
eriviar-lhe em carta franca as observações que 
julguem importantes para se fazerem as notas 
convenientes.

ALVICA1US 0
Quem achasse um guarda-chuva 

grande, de seda, que se perdeu no 
domingo 22, desde o largo da Sé 
até Guadelupe e o queira restituir, 
póde fa'zel-o na Typographia Lusi­
tana, rua Nova n.° 3 e receberá al- 
viçaras.

JOSÉ DA SILVA FUNDÃO
Campo de SanfAnna (lado de 

baixo) n.° G6. '
Participa aos seus amigos e freguezes, tan 

to desta cidade como das províncias, que tem 
um bonito e variado sortimento de fulo feito 
cazimiras para fato inteiro a 4&500, 5&000 e 
6&000 reis ; cortes de calça a 1&500, 2^000 
e 2$500 reis; tudo fazendas modernas, assim 
como tem a venda chales-man'as de 6$000 reis 
para cima; guarda pés de caznnira e doutras 
fazendas leves ; camizas de todas as qualidades 
a 600 e 700 reis; camizollas de llanella de 
varias qualidades ; ceroulas a 500 reis ; e ou­
tras mais fazendas que vende por preços muito 
commodos.

N. B. o annunciante faz publico, que toda 
a fazenda que lhe comprarem, a da mais ba­
rata 200 reis do que em outra qualquer loja ; 
assim como se encarrega de fazer qualquer obra 
que lhe seja encommendada, e promplilica-se a 
íicar com ella quando e.-la não fique a vontade 
do freguez.ARMADOR

LARGO DA GALLARIA N.» 9.
Henrique José Fernandes de Jesus Bizarro, 

e seu filho, moradores no largo da Galeria, 
n.° 9, (em frente do Paço), participam aos 
seus amigos e freguezes que chegou de Lisboa 
com um completo sortimento de damascos de 
sêla vermelha e amarella, para armações de 
gala, bem como selins de côres para vestidos de 
anjos, bordados no melhor gosto. Também tem 
tumulos de diíTerentes gostos, e um grande 
sortimento de velludos pretos para armações 
fúnebres ; barquinhas para anjinhos ; caixões 
em preto e vermelho de lodos os tamanhos e 
qualidades.

O annunciante além do grande sortimento 
que já tinha, como lodos sabem acaba de aug- 
mentar muito mais o seu negocio, e poi isso 
se promplilica a desempenhar qualquer en- 
ccmmenda que lhe seja feita, não só em rela 
cão ás boas fazendas, e trabalhos, bem como 
em relação aos seus preços que serão o mais 
commodos possiveii.

N. B. Também aluga aos mais armadores, 
fazendas, e outros objectos pertencentes á mes­
ma arte, bem como tem para vender tumulos 
novos, bordados, no melhor gosto. (1Í3)

LOJA DE FAZENDAS
DE

Ignacio José Ferreira Torres
Largo <Io Barão tle S. JXnrtinlio !88.

N este estabelecimento acabam de receber-se 
collares dourados, brancos e encarnados; bro hes, 
alfinetes e argolas douradas e encarnadas ; pul­
seiras, betões de punho e de peito, dourados ; 
guarda-chuvas de 400 e 900 rs. de seda ; di­
tos de homem a 1$200 ; badines, leques a 80 
reis ; lenços de seda a 300 reis; peitos de cami­
sa a 50 reis ; lacinhos de seda a 40 reis ; ca­
beções de senhora a 40 reis; panno crú a 70 
reis; chita larga a 90 reis ; morim a 90 reis;
fazendas de lã a 90 reis ; sabonetes a 20 reis;
redes de cuia a 30 reis; ditas de seda a 100 
reis ; algodão a 320, 360 e 400 reis; colletcs 
de senhora a 700 reis ; chitas riscadas de ca­
misa, correntes de telogio novidade, franja de 
seda e de lã, guarnições de seda e lã, botões 
e correias de seda, sabonetes de alcatrão, chá 
Hisson e prelo especial, cascos para chapeos, 
e chapeos para senhora na ultima inoda ; tudo 
muito barato e sem competidor, pois que recebe 
de diversas fabricas.ATTENÇÃO.

Na rua de S. Gonçalo* loja n." 24 d'esta 
cidade está a venda a retalho unho puro e ge­
nuíno da Quinta de Montariol da excellenie co­
lheita do anuo passado.

DE MOVEIS DE FERRO 
27—Porto, rua da Picaria—^

DE ,

Waleutâiia Ferreira JWunes,
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL.

Na sua fabrica tem á venda camas <Je 
ferro, fogões, cadeiras, lavatórios etc., que vende 
por preços reduzidos.

Camas de 0,76 centímetros por 1,82 desde 
2&200 até- 4&000 reis, ditas de 0,87 por 1 8» 
desde 2$400 até 4&500 reis, ditas 1,000 L 
1,82 desde 3&200 ate 5gOO0 reis, ditas de 
1,10 por 1,92 desde 3&8OO alé 5§500 reis, ele. 
de todas as larguras e feitios por preços' st® 
competidor.

Fogões de cozinhar com carvão desde 3^500 
alé 20^000 reis, ditos de cozinhar com lenhi 
e carvão de 6^500 até 27&000 reis.

O annunciante declara que faz qualquer 
encommenda com brevidade e á vontade do 
comprador, bem como reeommenda aos snrs 
que quizerem comprar para tornar a vender que 
lhe da abaiimento e praso para lhe facilitar o 
pagamento.

N B. Também tem colxoana, e encarrega- 
se de qualquer obra de torneiro por ter ferra­
mentas próprias. (18Gj

ROQUETES ENGOMMADOS.
Nas Carvalheiras n.° 8 (ao cauto) 

engoinmain se roquetes por preços coiti- 
niodos.

Para o Rio de Janeiro.
4 A galera — LISBOA — vae sahir com 

muita brevidade. E’ navio de l.a 
viagem, de solida conslrucção e de 

grandes dimenções, acabado com todo o esmere, 
e se acha classificado em l.a classe no «Loyol 
Universel». Tem vastos e luxuosos commodos 
para passageiros de ré, e bons beliches para 
os de prôa, oflerecendo a lodos o melhor tra­
tamento possível.

Para carga e passageiros, trata-se com os 
caixas Soares Irmãos, Largo do Correio n.u 
117 (defronte da fonte dos Ferros Velhos) no 
Porto. Em Braga, com o snr. Antonio José 
d’Oliveira Machado, á Porta de S. Francisco.

(400)

í io d •I.Hiein».
A galera — FORTUNA — vae sahir com 
brevidade Recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou n’a<juelle porto. Este 

excellente nav.o torna-se recommendavel aos 
snrs. passageiros por dar bom tratamento, ser 
de drande lotação e de superior cohslrucção, 
tendo duas cobertas, e-paçosas camaras e cama­
rotes para todos os passageiros, inclusive os de 
prôa.

Trata-se com José Carlos Ferreira Soares, 
praça de Santa Thereza n.“ 50 — Porto. Em 
Braga com Antonio Jose Pereira da Cunha, rua 
Direita da Cruz de Pedra n.“ 20. (3íd)

Para o Maranhão.
Vae sahir com muita brevidade a bar­
ça—MaRIà CAROLINA —para carga 
e passageiros que recebe a pagar aqui 

ou no Maranhão, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna á C.’, Praça de Carlos Alberto n ’ 132, 
em Braga com Antonio José Pereira da Cunha, 
rua Direita da Cruz de Peora n.° 20. (277)

iiío de J.vneiro.
A nova galera — EUROPA — saíra 
com muita brevidade ; recebe carga 
e passageiro- a pagar aqui ou

Rio de Janeiro, tendo exceilentes commodos e 
liom tratamento jiara todos os passageiros, e 
beliches (.ara os de prôa. Trata se com Manoel 
Pereira Pena & C Praça de Carlos Alberlo 
n ° 132, Porto. Em Braga com Antonio Jo-e 
Pereira da Cunha, rua Direita da Cruz <le 
Pedra n.° 30. (246)

Para todos os portos do Brazil.
Toda a pessoa que quizer embarcar 
dirija se em Braga a Antonio Joje 
Pereira da Cunha, rua Direiia 1 ■' 

Cruz de Pedra n ° 20 que se acha aiictorisado 
para tratar sem alteração de preço c com pouca 
demora na cidade do Porto. (183) 



apresentar um atUstado firmado pelo pu­
nho d» P'*»*'8 a (l'J,|n s<< ,efere, que 
ainda hoje vive, e com toda a certeza 
não andou P’’,i,s í”rtas a mendigar assi- 
o-naturjs para a obra de v. exc.a, podendo 
dar-lhe P”r ,nn un'c" exemplar os taes 
700^000 ou W000 r<is qu- v. exc.a »in- 
(], em 1854 trazia atravessada s na gar- 
gant». A historia passada n > Ilha Tercei-; 
°a e a que se refere ao h >nr «dissimo , 
visconde de Alhotlguia, estão no nxsmo ' 
caso das assignatur>s phantasticas para a 
Historia do cerco do Porto, obra pelo que j 
estou vento, que tem sido acceita e lida í 
com a mesma b»a vontade como »s ha 
bitante da Beira abriam as bolsas ás re­
quisições de João Brandão, Tranqmllisei 
snr. ex-commendador a minha consciência 
lendo como v. exc.a me indicou a sua 
defezi, e ficando com magna o digo, pro­
fundamente convencido das aflirinalivas 
do snr. Tavares dc Almeida contra a 
honra de v. exc a. aífirmalivas que eu 
innocentemente perfilhara por minhas. 
Ignorando que v. exc.a também iniiocm- 
ieinente julgara haver-se defendido d ellas.

Se este meu procedimento é crimin >so 
v. exc.a tem á sua disposição os tribo 
unes. Sei que se não devem pedir favo­
res a inimigos, mas ainda assim aiiev<>-me 
a supplicar a v. exc.a que tn«! chame a 
publico julgam’nto. P< bre como sou de 
recursos »’ratori>s alíirmo que serei o 
meu proprio advogado quando v. exc.J qui­
zer fazer-me a graça de quer-lhr d-ste 
escripto, e de medir a sua p ss>nt- in- 
telligenci» com os fracos r-curs s inlel- 
Iccluaes de que disponho.

Se Aristedes d>-spresar as supplicas 
deste humilde Atheniense, então, snr. 
ex-commendador. a minh> consideração 
por v. exc a será ainda m n>r do que a 
que conf ssei ter-lhe ha dias atraz antes 
de haver lido a sua intitulada d<fez>.

Sou pois de v. <xc.a o que v. • xc.a em 
sua consciência julgar qne eu devo ser, 
e assigno-me provisoriamente — De v. 
exc.a attenlo venerador.=L. A. Palmei­
rim.—(Revolução de Setembro).
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SECQÃO NOTICIOSA,

BVi7S S.€l l.iE»l COarOEIÇÃO

Deve ter logar ámanhã, pelas 6 
horas da manhã, no monte Samei- 
ro, fronteiro a esta cidade, a gran- 
de solemnidade religiosa da bênção 
e sagração da estatua da Iinmacu- 
lada Conceição. S. Ex.a Revin.8, o ■ 
Snr. Arcebispo Primaz, apesar de 
sua avançada idade e deteriorada 
saude será o celebrante, pois de 
sua piedade e devoção recebeu ani­
mo e valor para subir ao alto do 
monte a hora tão incommoda.

Grande numero de fieis tem já 
aílltiido ao sitio do Bom Jesus e é 
de crer que ámanhã seja immensa 
a concorrência para assistir á l.“ 
festa deste genero em Portugal, 
lista honra estava reservada aos 
Bracarenses.

Depois da bênção terá logar no i 
Templo do Bom Jesus missa so- 
lemne, Te-Deum, exposição, sermão 
e procissão ; e á noute haverá il- 
luminação do Monumento da Im- 
maculada, fogo e musica — etn- 
lim, uma verdadeira e completa 
lesta, como pede tão religioso acon­
tecimento.

E’ de esperar que toda a cidade, 
devola como é da Santíssima Vir­
gem, se illumine em a noute de 
domingo para testemunhar a sua

e as galas d’este dia, que j 
será para sempre memorável nos 
fastos de Braga e de Portugal.

Coneursog. — Os indivíduos considera­
dos pelo conselho da Eschola Medico-Cirmgica 
do Porto como candidatos ao concurso para 
os logares de demonstrador nas secções medica 
e cirúrgica da mesma eschola, são os snrs. i 
Eduardo Pereira Pimenta, Antonio Alves dc ! 

Sousa, José Maria Avelino dc Arnorim, Antonio 
Maria Pinheiro Torres e Almeida, Eduardo Xa­
vier de Oliveira Barros, Guilherme Rodrigues 
de Azevedo, Antonio de Oliveira Monteiro, An­
ionio Mendes, Lages, Manoel da Cosia Allemão 
e Francisco Ferreira da Cunha.

Bnrtflvenein. — Em Lisboa (diz o <Com- 
mercio do Porto») exisle uma associação pou­
co conhecida de senhoras caritativas, que lem 
por fim promover a legitimação de filhos naturaes 
e de uniões illegitimas.

Em 1806 por diligencias d essa benemeri- 
ta associação houve 431 casamentos, 306 legi­
timações e 43 baplisados.

Em 1867 houve 470 legitimações, 415 ca­
samentos e 183 baplisados.

Em 1868 houve 483 casamentos, 513 legi­
timações e 66 baplisados.

Nestes Ires annos tem aquella santa as­
sociação promovido 1:329 casamentos, 1:289 le- 
gitimaçães e 624 baplisados.

Estes algarismos dizem mais do que Indo 
quanto eu * poderia dizer om louvor de tão hu- 
manitaria instituição. O relatório que contém 
tão interessantes apontamentos é trabalho cu­
rioso do snr. conde de Rio Maior, Anionio, 
cavalheiro muito intelligenle que se dedica qua- 
si exclusivamente a obras) de beneficencia. D’ahi 
lhe veem as geraes sympaihias de que go- 
sa e as bênçãos dos afflictos a quem s. 
ex.a tão dedicada e desinteressadamente soc- 
corre.

Expedição da Zainbesia.— Por carta 
de um nosso inteliigentissiino amigo, que fórma 
parte da expedição da Zambezia, (diz a «Revo­
lução de Setembro»), sabemos ler o vapor «Bor- 
néo» chegado ao cabo da Boa Esperança no dia 
16 de Junho pelas 11 da noute, depois de 
uma magnifica viagem desde a ilha dcS. Vi­
cente.

Como os nossos leitores sabem o vapor sa- 
hiti d’çsta ilha a 18 de Maio pelas 10 horas da 
notile; o calor foi sempre augmentando até 
ao dia 25 de Maio, tendo passado o vapor a 
linha a 24 de noute; n’estes últimos dias a 
temperatuia era insupportavei, depois principiou 
a diminuir, e de 28 por diante já havia frio, 
que aiigmenlou até o de um rigoroso inverno, 
mas sem tempestades, nem venda vaes. N’aquel- 
las alturas do Cabo confessaram os pciitos 
que nunca tinham encontrado mar tão bonan­
çoso.

Indo o que depende da natureza parece 
ler contribuído para tornar prospera a via­
gem.

O tiatamento dos ofliciaes continuava a ser 
m<iti. ten.lo todos passado bem, lastimando só 
o não terem que comer. Os soldados vivendo 
n um curtíssimo espaço, ainda assim sempre su­
jo pelas continuas baldeações de carvão, con­
servam-se disciplinados não lendo ainda occor- 
rido uma só circumstancia desagradavel.

Os ofliciaes admiraram-se da colonia ingue- 
leza do (.abo, que acham muito prospera e ci- 
vilisada. 11 aquella cida )e levou a expedição pa­
ra Moçambique 1 400 libras sterlinas.

O vapor devia partir no dia 8 ou 9 de Ju-' 
nho para Moçambique, aonde aonde a estas ho­
ras deve já ler desembarcado a expedição.

Jornal <las «Inmns — Publicou-se a 
interessante Revi-ta de Modas, periodico des­
tinado ao bello sexo e de que é editor o snr. 
J. J. Bordallo. O|n.° de Agosto traz um bel- 
lissimo figurino, illuminado, com costumes de 
campo e de reunião. Traz além d’isto moldes 
para talhar e bordar. Na parte lideraria ofíerece 
aos leitores notáveis artigos de instrucção e re­
creio.

E’ uma publicação digna do bom acolhi­
mento do bello sexo.

iTIanual de «lança. — Recebemos e agra­
decemos^ o Mannal de dança, que contém a des- 
cripção e explicação de todas as quadrilhas, 
polkas e mazuikas para se aprender a dançar sem 
mestre.

O annuncio vae no logar competente.

O coronel Roque Francisco Furtado 
de Mello, governador interino da praça 
de Valença, e conrjinandante da subdi­
visão militar de Braga, não lhe sendo 
possível pela pouca demora que teve 
nesta cidade agradecer pessoahnenle ás 
pessoas que o obsequiaram com os seus 
cumprimentos, o faz por este modo, 
pedindo desculpa, e confessando se pe­
nhorado pelos favores que recebeu.

(483)
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Isidoro Pinto Castello Branco, em­
pregado nas obras publicas no districlo 
de Villa Real, como chefe de trabalhos, 
su.ornamente penhorado pelos obséquios 
que este e sua filha receberam ha dias 
de seu lio e primo os ill.mos snrs. 
João Dias Correia Braga, e João Dias 
Correiaj Braga Júnior, da freguezia de 
Santa Maria de Palmeira, vem por este 

meio agradecer aos ditos snrs. os seus 
muito valiosos serviços e protecção, 
sendo estes mais uma verdadeira prova 
da sua bondade e estima, e pela qual 
protesta eternamente sua gratidão.

(474)

Manoel Antonio Alves Ferreira e 
sua filha Maria Carolina Alves Ferreira, 
da rua de S. Vicente, agradecem a 
todos os ili “,os e ex.mus snrs. que se 
dignaram cumprimentai os por occasião 
do f.illecimento de sua sempre chorada 
mulher e mãe, assim como de assisti­
rem aos oflicios de corpo presente na 
egrej.i de Nossa Senhora do Garino no 
dia 14 do corrente, e se confessam 
eternamente penhorados e agradecidos.

• f'478)

Anna Joaquina Fernandes e seus filhos 
Manoel José Alves Ferreira (alfaiitej, 
Maria de Jesus Ferreira, Maria Felis- 
berta Ferreira e Rosa Maria Ferreira, 
agradecem a lodos os snrs. que se di- 
gíiarm assistir no dia 25 do corrente 
ao responso de sepultura, que teve lo­
gar no ceiniterio dos Desprezos, por 
alma de seu presado filho e irmão José 
Ferreira, protestando a todos eterna 
gratidão, e pedem desculpa de não o 
fazer pessoaIrnenle. (485) 

ANNUNCIOS
ÉDITOS DE 50 DIA 5

Pelo jitizo de direito desta comarca e 
cailorio de Fortuna, correm éditos de 30 
dias a contar do dia 23 do corrente 
mez d’Agosto, citando e chamando todas 
as pessoas 'incertas que se julgarem com 
direito, jus, acção oti hypolheca aos bens 
arrematados por Manoel Joaquim Vieira, 
da freguezia de Parada de Bouro, na 
execução que o provedor e mais mesarios 
da irmandade de Santa Cruz, desta ci­
dade. movem contra Domingos José An­
tunes Covas e mulher, da freguezia de 
S. Gens, todos do julgado de Vieira, os 
quaes são o praso de Villamião, que são 
uma morada de casas, campo e pertenças, 
íudo silo na freguezia de Selamonde, do 
dito julgado, qne lodo foi arrematado pela 
quantia de 815$027 reis, que se aeba no 
deposito deste juizo, menos a meia con- 
t' ibuição do registo; e que findos os ditos 
30 dias, e na 2" audiência deste juizo 
qne deverá verificar-se no dia 7 do futuro 
mez de Outubro do corrente anno; as quaes 
se costumam lazer pelas 10 horas da 
manhã todas as segundas e quinlas f-iras 
de cada semana, (não sendo dia santo ou 
feriado, porque o sendo o são no imme- 
dialo), no Paço Arcliiepiscopa 1 desta cidade, 
e n’essa mesma audiência se tem de as- 
signar G dias, não só aos ausentes mas 
lambem aos credores certos para deduzi­
rem o referido direito que tiverem, pena 
de revelia e lançamento e de se jolgar 
por sentença as referidas propriedades 
expulgadas, livres e desembaraçadas de 
todo qualquer onus, e substituídos pelo 
seu pruduclo em deposito. (477)

Na rua dos Capellislas n.° G, em 
casa rle Souza Marques, vendeu se desde 
o dia 29 do corrente mez de Agosto 
em diante, as estampas do Monumento 
á Immaculada Conceição, do monte 
Sameiro, subúrbios de Braga. Preço 
240 reis. (482)

"arrematação de foros
COMO ABATIMENTO DA 

5.“ PARTE.
Não tendo havido lançadores aos foros 

abaixo declarados, voltam clles de nova­

mente á praça no dia 29 do corrente 
ás 9 horas da manhã á porta do tribunal 
judicial, pelo cailorio do escrivão Faria, 
a saber; O fôro de um e meio alqueire 
<le milho alvo e centeio, imposto no eido 
e casas de Maria da Conceição, da fre- 
gnezia de Adaufe, pela medida de Gui­
marães, em il$700 reis.

O fôro de meia raza de centeio quo 
annuahnenle paga D. Anna, viuva, imposta 
na leira das Searas, dentro do eido no 
logar do Ouleiral, da freguezia de Adaufe, 
em 4$000 reis.

O fôro de 3 e meio alqueires de mi­
lho alvo e centeio, que paga D. Anlonia 
de Macedo e Castro, da freguezia de S. 
Paio de Pouzada, em 28$000 reis.

O lôro de 4 alqueires de pão meado 
milho alvo e centeio que paga Anna, do 
b'gar da Cruz, da dita freguezia, em reis 
31^200. Tudo penhorado a Manoel José 
linoco d’Azevedo e mulher, na exeeuçãp 
que lhes move a gerencia do Banco do 
Minho, desta cidade.

O solicitador,

Antonio Pinto da Cunha Barbosa.
(484)

A 20 REIS O CADERNO
Papel azul pautado com 25 linhas de mui­

to boa qualidade, letras impressas a 240 reis 
o cento, e procurações tabeliouas e particulares 
a 40 reis o caderno. Vende-se no estabeleci­
mento de A. & Lima — rua dos Chãos n.° 40.

(479)

MANUAL DE DANÇA
ou

Melhodo facil de aprender a dançar sem auxilio 
de mestae contendo a explicação clara e facil de 
todas as marcas, figuras, tempos, passos e posi­
ções da polka, mazurka, varsoviana, schoftisch, 
walsa, galope, lanceiros, imperiaes, quadri­
lhas francezas, fenians, caçadores da rainha, 
cotillon, etc., etc.

2,* EDIÇÃO CONSIDERAVELMENTE AUGMENTADA

Preço 120 reis — para as províncias 150 
reis.

Vende-se em Lisboa, na livraria de .1. J. 
Bordalo, rua Agusta, 24 e 26.— No Porto, na 
livraria de Novaes Jimior.— Em Coimbra, na 

i livraria de José Melchiades. — Em Setúbal, na 
Capella Central.

. "Th iími (iT~
Lnica que cura radicalmente todas as pur­

gações antigas e modernas etn inenos.de dois 
■dias; mais de duas mil curas attestam a sus 
lelllcacia.

Vende-sc na pharmacia do Hospital dc S. 
1'Marcos. (480)

inenos.de


O KI84€ A M F 1S F.

fez o dc-enha) no jardim, quero dizer no lo- D aqui eu fallo ás gerações vindouras
L'bi oíim Iroja^n phrases para sempre immorredouras,

Hoje deve passar El-Rci para o Porto, 
i manhã. Acom-

dmpie de Loulé e

cal onde outr’ora foi jardim. 
fuil.

onde chegará ás 1) horas di
panham 3 S. M. os snrs
L>bo dA.ila. Terça feira (dizem) deve S. M. 
de volta a Lisboa almoçar e jantar em Coimbra.

Os carlislas condemnados á morte foram 
perdoados. Ora ainda bem que acabem de nma 

em Ilis-

0

vez para sempre as scenas de horror 
panlia.

Prim esteve conferenciando com 
rador dos francezes. 

Continuam os grandes calores. 
C •

contos de reis que o
ultima hora e a
para obras no quartel de Santarém, < 
consequência foram mandados suspender os tra- 
I ” ........................
S. Francisco.

Quando se mandará
snr. coronel do 4 mandou armazenar 
da Trindade ?

impe-

Onvi que vae ser retirada a ordem de 7 
snr. Marquez de Sá á 

marche-marche mandara dar 
e que em 

bailios ou preparativos de demulir a egreja de 

tirar a palha velha 
naque o 

egreja
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DA

IMMACI LADA CONCEIÇÃO

Ab monte do Sameiro.
I

Eil-a, emfim. sobre o alto monte 
Cingem-lhe as nuvens a fronte, 
Descobre-a largo horizonte, 
De longe o viandante a vé;
E logo que a vista a alcança, 
íris d’eterna bonança. 
Cresce 
Surge

mais firme a esperança, 
mais vivida a fé '

augusto monumento, 
soltado ao vento, 
dos libios alento, 
solemne pregão :

Eil-a !
Labaro
Eil-a !
Eil-a !
Do excelso dogma memória, 
De todo este povo gloria. 
Dos nossos preitos historia, 
Das nossas crenças brazão.

Alli, n’aquellas alturas. 
Lerão as eras futuras 
Protesto contra as impuras 
Falsas doutrinas do mal ; 
E de longínquas paragens 
Virá o povo em romagens 
Alli prestar-lhe homenagens 
Em torno ao seu pedestal.

Nem a natura se esquece 
D’unir seu preito a esta prece ; 
O campo offerta-lhe a messe ; 

monte, o rosco matiz.
O roble inclina-lhe a coma, 
A flor envia-lhe o aroma, 
E o sol d’além quando assoma, 
Tu és mais bella, Ibe diz.

O

Vasta amplidão por morada, 
Por teclo a esphera azulada, 
Nessa montanha elevada. 
Está mais perlo dos céus; 
Sobre os que alli a buscarem, 
E o seu auxilio implorarem, 
Fará mais breves baixarem 
As saneias bênçãos de Deus.

Em torno d’aquella estancia 
Fará nascer a abundancia; 
Ao que trabalha com ancia 
Dará o alento e o vigor : 
Ha de ser tudo verdores, 
O campo terá mais flores, 
Nos cautos seus mais primores 
Da umbrosa selva o cantor.

via 
alegria, 
o dia

Onde a tristeza se 
Só ha de ver-sc a 
Será mais formoso 
Que a vem a todos mostrar ; 
Serão sem p’rigo as proceilas, 
Serão as noites mais bellas, 
Terão mais brilho as estrellas 
Vindo-lhe a fronte c’roar.

Eil-a, emfim; tão alto erguida, 
Nao ha de ser esquecida 
Quando Ella os filhos convida 
A’s mil riquezas que lem ;
Quando promette seguro
A dós o reino futuro, 
E por penhor o mais puro 
Nos dá a bênção de Mae....

II
E’ grande, é bello, em mármore ou granito 
Levantando padrões, deixar escrito

A’s eras do porvir
Lm livro aberto, um livro verdadeiro. 
Dizendo : a viva fé d’um povo inteiro

Fez-me aqui erigir ; '

Que devem recordar
O mais bello dos dias desta idad e, 
Que desejava ha muito a christa ndade

E nunca vio raiar....

Corria ha vinte séculos no mundo
Uma crença iminortal, sentir profundo 

Do espirito christão;
Duzentos milhões d'almas a a Afagavam,
E, rendendo-lhe culto, a acalentavam 

No imo coração-.

Faltava só que a voz que não conhece
O erro, o eterno sello lhe pozesse 

Do espirito de Deus,
E nas almas com fé a confirmasse
Por séculos sem termo, onde brilhasse 

A luz que vem dos céus.

Raiou, emfim. o dia desejado,
Que a Providencia tinha reservado

As nossas gerações,
Por dar conforto e allivio á amargurada
Esposa sua, a Egreja, boie cercada 

De tantas provações.

Toda em jubilo, Roma se vestia
De pompa e gala, c a multidão enchia

O templo do Senhor ; "
Era um concurso immenso e recolhido, 
Que espera ancioso porque seja ouvido 

De Pedro o Successor.

De
Pio

Pedro, alíim. na séde da verdade 
Nono se ergueu, falia á Cidade, 

Ao mundo proclamou ;
mundo inteiro a voz lhe foi ouvida :No

"Maria sem peccado concebida!» 
Foi Pedro que fallou.

A crença é dogma, tem o sello eterno....
Folgou o céu e a terra, e otivio-se o averno 

Em seus antros ranger;
Era a serpe infernal que se enroscava,
Sentindo que a cabeça lhe calcava

A Invencível Mulher...

Tres vezes salve, venturoso dia !
As gerações te cantam d’alegpia 

Um hymno festival,
E, recordando a fé qne teve outr’ora, 
Jubiloso saúda a lua aurora

0 nosso Portugal....

III
Rainha excelsa, Immaculada Virgem, 
Nossa esperança firme e poderosa, 
Sobre todas as mães Mãe estreinosa, 
Fonte perenuc dentranhado amor, 
D’ahi, d’esse alto, onde te ergueu sentido 
Preito, que a nossa crença te oíferece, 
Do povo portuguez escuta a prece 
E os rogos leva ao throno do Senhor :

Volve os olhos a Roma, onde aclamar-te 
Sem leve mancha as gerações ouviram ;
Vé que as traições em volta d’ella giram 
Qual gira o lobo em torno do redil: 
Do Venerando Ancião que te cingira 
Daureo diadema a fronte alenta os passos, 
Das insídias cruéis desfaz os laços, 
Manda que as feras entrem no covil.

E não te esqueça a terra dos Affonsos, 
O reino do qual és a padroeira, 
Que deposita confiança inteira
No auxilio leu, que nunca lhe faltou ;
E por ter mais segura a liberdade, 
Que á força d’heroismos conquistara, 
Quando os térreos grilhões despedaçara 
Sob a égide tua a colocou.

Oh ! não consintas que a feroz doutrina 
Que lenta derrubar os teus altares 
Do povo portuguez invada os larçs 
E espalhe as trevas onde brilha a luz ; 
Recorda-te, Senhora, que este povo, 
Do tormentoso mar rompendo o dique, 
Guiado do clarão do sol d’Ourique, 
Levou ao longe de teu Filho a cruz.

Acaba as dissensões que nos dividem, 
Que nunca, mais as lutas fratricidas 
Venham as forças, a fazenda, as vidas 
Dos filhos d’este solo arrebatar;
Faz um povo d’irmãos do luso povo 
Por Deus e peia palria, em verdadeira 
Ailiança unidos n’uma só bandeira, 
Rendendo cultos junto ao mesmoaltar.

Mantém illesa a independencia nossa, 
Nos corações inflama o patriotismo, 
E nas almas infunde aquelle heroísmo 
Que o mundo admira quando a historia lê ; 
Se um dia por desgraça a terra lusa 
Invadirem as armas do estrangeiro, 
Que lodo o portuguez seja um guerreiro, 
Guardando intacta a lealdade e a fé.

E, emfim, como vigia da atalaia 
Os passos do inimigo a sentinella. 
Assim d esse alto, tu, Senhora, véla 
Sobre os destinos d’esle povo teu ;

E como espalha o seu fulgor nos valles
A bella aurora, que d’além ascende. 
Sobre a Augusta Cidade o manto estende 
E a mios cheias derrama os bens do céu.

Almeida Braga.
------- , -----------------------

SECQÁO NOTICIOSA.
con- 

aveoidas do

A iiimiensa

beução doí.’ monumento, erecto n’este ■ 
em honra de sua Padroeira. '

i O transito dos carros, calexes; e irPn 
de toda a especie, que cruzavam entre Ria

■ e o Bom Jesus, foi como nunca n’esia ciilak* 
I se tinha visto. Muitos destes trens tinh 

vindo de fóra da cidade, conduzindo de |OI7' 
famílias da mais alta classe da sociedade

I de 39 cai ros sustentaram durante 24 'ho^ 
uma carreira sem interrupção, despejando

I lirfuamenle gente do povo nas a 
Bom Jesus.

Foi uma festa memoranda. ‘ 
concorrência e a alegria de todos correspondeu 
á grandeza do objecto festejado. Parabéns , 
Braga e a Portugal. O o

Festividade e eaniaria. — Prepara-s 
para os dias (>. 7 e 8 do proximo Setembro6 
uma expleadida festividade em honra de Noss-’ 
Senhora do Porto d’Ave. Nos dias 6 e 7 
verá uma brilhante illuminação, fogo do av'e 
prezo, muitos balões morliculores e duas ban­
das de musica tocando escolhidas peças' 
Neste ultimo dia das 3 para as 4 horas dj 
tarde haverá uma brilhante procissão com mui. 
tos anjos, carros triumphaes com seu figurado 
entoando harmoniosos cantos e em seguida uma 
turba de pastorinhos executando engraçadas 
danças, e cantando melodiosas canções ern hon­
ra da Santíssima Virgem.

Terminará a funeção-no dia 8, com uma 
apparatosa festa de egreja e procissão em volta 
do templo.

Fxposíção. — O esculptor Manoel Vieira, 
artista bem conhecido nesta cidade e fóra d Til/ 
pelo primor dos seus trabalhos, acaba de con- 
clmr uma formosa imagem em tamanho natu­
ral do Archanjo S. Miguei.

O insigne artista cedendo aos rogos de 
diversas pessoas que a admiiaram. resolveu 
pol-a em exposição em casa do pintor Joaquim 
Rocha, na rui dos Chãos, até ao proximo 
domingo.

Argrailecimento. — No logar compelen-

A festa da bênção. —Foi brilhantíssi­
ma a festa da bênção do monumento, ereclo 
no Sameiro, em honra da Imoiuculada Concei­
ção da Santíssima Virgem.

Pela volta das 3 horas da madrugada os 
sinos do Paço Archiepiscopal e os da Sé acor­
davam íestivalmcnte todos os outros campana- 
rios da cidade e os seus piedosos habitantes, 
annunciamlo a grande festa da bênção que de­
via ter logar n’essa manhã. j

A essa hora, e já desde o anoitecer da vespe- | 
ra, e durante toda essa noite, um não interrom­
pido cordão de povo se dirigia pela estrada 
nova do Bom Jesus do Monte para o alto do 
Sameiro, todos ávidos de tomarem o l.J logar 
em volta do collossal monumento. A cidade e 
aldeias visinhas despovoaram-se. De muitas j 
villas e cidades d’esta província e de fóra d ella 
foi immensa a concorrência.

A’s 6 horas da manhã o venerando ancião, | 
qne por fortuna d’esle arcebispado; é o seu | 
pastor espiritual, deixando os seus aposentos i 
e o repouso da manhã tão necessário á sua i 
deteriorada saude, sahiu da cidade, com a j 
cruz levantada, e acompanhado de sua familia 
ecclesiastica, dos captitulares que tinham de 
acohtal-o nos oflicios da bênção, da commis­
são do monumento seguindo este respeitável ! 
séquito na direcção do monte Sameiro.

Chegado ao alto do Sameiro, no sitio do f 
monumento, entrou S. Exc.a Rev.ma no pa- | 
vilhão, que para esse fim linha sido improvi- i 
satlo, e revestido segundo o Ritual, assistido I 
dos snrs. Chantre e conegos Costa e Barbosa, ’ . „ ...........
procedeu ao ceremoeial dà bênção, no fim da !'\e publicamos nm agradecimento do snr Julio 
qual entoou a Ladainha da Santíssima Virgem, i '.etqueira, da rua de D. Pedro V, babillissitno 
que era respondida com piedoso recolhimento { "’eslie estucador, que pelo modo mais expres- 
por muitos midiares de pessoas, qne com o j s,vo t^lemunha a sua gratidão ao snr. Alves 
joelho em terra supplicavam á Proteclora d'es- “ " ............
les reinos a continuação do seu amparo. Era 
sublime e commovente ouvir invocar do alto 
do monumento a Eslrella Matutina, a Torre 
de Marfim, a Arca da Allainça, a Consoladora 
dos afílictos, o Refugio dos peccadoref, e res­
ponder uma só voz proferida por milhares de 
boccas==Orai per nós! Orai por nós! Que es»- 
peclaculo tão magestoso e sublime !

Seriam 9 horas quando uma girandola de 
foguetes annunciou a boa nova de haver che­
gado de Roma o seguinte telegramma • II 
Santo Padre lieto delta nolizia concede con efu- 
zion de cuore Timplorala benedizione.—II Carde\ 
nal Antonélli.

Depois d’isto começou a descer do monte 
em todas as direcçôes aquelle immenso con­
curso de povo, que de todas as partes havia 
aflluido ao Sameiro. Era um rio de aguas 
riegadas que se deslisava do monte sobre 
valles, que de todos os lados o cercam. No 
alto era a origem de rio de cambiantes cores, 
e de lá sahiam também hymnos festivaes qne 
as bandas de musica soltavam em alegres con­
certos com o contentamento e devoção da 
immensa multidão.

A’s II horas, uma grande parte do povo, 
que assistira á bênção da estatua da Immacu- 

, lada Conceição, estava descançando na frondosa 
matla do Bom Jesus ou assistindo no templo 
á missa solemne, que era celebrada pelo di­
gníssimo Chantre do Cabmo bracarense. S. 
Exc.'1 Rev."1’ assistido no solio pelos dignos 
conegos Barbosa e Custa, esteve a toda a missa, 
e á exposição do Santíssimo que a precedeu.

De tarde, pelas u horas, occupou o púlpito 
o snr. dr. em tlieologia, Luiz Maria da Silva 
Ramos, orador de grande saber e êloquencia, 
que recitou um sermão digno de tão elevado 
assumpto c tão grande festividade. Seguiu-se 
um Te-deum e piocissão, que foi acompanhada 

í por S. Exc.a Rev.ma e immenso concurso de 
povo.

No inlervallo da missa ao sermão eiTec- 
tuou-se o leilão das prendas* qtie muitas pes­
soas devotas tiuhatn offerecido para auxilio das 
grandes despezas do monumento. E por esta 
occasião foi distribuiria uma mimosa - poesia do 
snr. Almeida Braga, que em versox repassados 
de unção e de verdades religiosas, celebra o 
feito memorando ria definição do dogma da 
Immaculada Conceição de Maria, e da erecção 
e bênção do seu collossal monumento no monte 

: do Sameiro.
A’ noite illuminou-se mageslosamente o 

! monumento do Satneiro, e por muito tempo, 
j em volta da estatua, subiram ao ar variadíssi­

mos fogos d’artificio, que foram correspondidos 
de Braga e de outros pontos distantes. A' il­
luminação do monumento responderam milha­
res de illumiuações de pontos distantes. Todas as 
capellas do Bom Josus, a cidade de Bra<»a, e 
muitas e muitas deste concelho e visinhos^ e 
outras povoações corresponderam com as suas 
espontâneas illumiuações á alegria c devoção 
dos biacareiíses e dc todos os portuguezes pela ,

os

< sua gratidão ao snr. Alves 
Passos, seu operador. A operação, segundo nos 
informam, não demandava tanta sciencia como 
paciência; mas o agradecido artista mede a sua 
gratidão pelo seu contentamento. E’ n’esta hon­
rada e nobre classe dos artistas que se encon­
tram os sentimentos mais puros e abençoados. 
Quantas operações de grande risco e diflicitlda- 
de lera leito o snr. Alves Passos a pessoas de 
elevada posição, que apesar da maior felicida­
de e promptidão da cura uão se terão sequer 
lembrado de dizer baixinho ao aíoitunaduope­
rador = obrigado ! Cuidam alguns que com o 
dinheiro pagam tudo, e enganam-se. 0 zelo e 
carinho com que o operador, o medico, ou o 
simples cirurgião tralanqe cuidam os seus doen­
tes não se paga com dinheiro. Ha outra paga 
para este zelo e carinho mais preciosa, mais 
elevada, inais nobre do que o vil dinheiro. ,1 
mais estimável paga para quem tem osentimen- 
tc da nobreza do coração — é a paga do lioura- 
do artista Julio Cerqneira— a gratidão.

AreSiívo «Sasi-uiico. — Recebemos o n.° 
140 d’este importante periodico.

Syatema legnl de »ie<lid«N. — Rece­
bemos também e muito agradecemos á empre- 
za do «Archivo Jurídico» o folheto que acaba de 
editar acerca Jos pezos e medidas legaes. E’tni| 
interessante compendio, para uso do povo, do 
que é mais importante e necessário saber do 
systema legal de pezos e medidas.

Ciierjadn «Fel-rei. — Lè-se no Commer- 
cio do Porto de domingo. — Acaba de entrar na 
cidade S. M . acompanhado pelos snrs. duque 
de Loulé. presidente do conselho de ministros, 
Joaquim Thomaz Lobo de Avila, ministro das 
obras publicas, D. Francisco de Mello Brey- 

I ner, camarista de S. M., e o snr. D. Mimoel 
de Sousa Cominho, ajudante de campo deS.M. 
Acompanharam lambem el-rei os snrs. conde de 

I Sobral e Gromicho Conceiro.
A s 9 horas a bateria da Serra ammncia- 

i va com uma salva de 21 tiros a chegada de S. M. 
í ás Devezas.

N’aquella estação aguardavam a chegada do 
augusto viajante os snrs. secretario geral ser­
vindo de governador civil, ollicial maior ser­
vindo de secretario geral, a camara do Porto, 
a camara de Gaya, os snrs. general da divi­
são, intendente da marinha, aullioiidades ad­
ministrativas, deputações da direcção da Asso­
ciação Commercial, aifandega do Porto, da 
Academia Polyteclinica. corpo consular, e mui­
tas pessoas de consideração, que alli foram apre­
sentar os seus cumprimentos a el-rei.

Pouco depois da sua chegada e tendo-se 
dignado aceitar as felicitações das pessoas que 
para esse fim alli foram. S M. entrou no car­
ro com os snrs. duque de Loulé, Lobo de Avi­
la e D. Francisco de Mello; e o séquito real di­
rigiu-se para esta cidade.

Na frente do carro abriam caminho quatro 
batedores de cavalleria da guarda municipal, 
vindo apoz o carro o esquadrão de cavalleria 
da mesma guarda. Seguiam-se os carrosdas dif- 
ferentes corporações e pessoas que tinham ido 
esperar el-rei.

A estação das Devezas achava-sc visto-a-


